
BALANÇO DE EXECUÇÃO DOS
RECURSOS DO FUNPEN 2016



Penitenciárias
O governo federal desenvolve ações em parceria com 
os estados para melhorar o sistema penitenciário 
brasileiro. No final de dezembro de 2016, o Depen 
repassou R$ 1,2 bilhão do Funpen para as unidades 
da Federação investirem na construção de presídios, 
aquisição de equipamentos e em ações de cidadania. 
Em 2017, o Depen está acompanhando a execução 
desses recursos pelos estados. Até o momento, apenas 
Bahia, Espírito Santo e Pará não apresentaram projetos 
sobre as construções ou ampliação de penitenciárias, 
que vão gerar 10.041 vagas. Essas propostas estão 
passando por análise do Depen, que verifica se os 
projetos atendem aos requisitos de construções de 
unidades penitenciárias. 

Entre as ações para aprimorar a questão da segurança 
pública proposta pelo governo federal está a 
construção de 5 penitenciárias federais. Elas são 
fundamentais para que o Ministério da Justiça possa 
apoiar os estados no isolamento de lideranças do crime 
organizado, de facções, autores de crimes violentos e 
líderes de rebeliões. A primeira obra já está definida 
e será construída em Charqueadas (RS). O terreno 
que atende a todas as necessidades do projeto já foi 
escolhido e o Depen prepara o termo de referência 
para lançamento do edital de licitação ainda em 2017. 
O Depen também está vistoriando terrenos em vários 
estados para definir os locais das construções das 
outras 4 penitenciárias federais.

•O plano de aplicação do AC prevê a am-
pliação de 6 unidades prisionais (Senador 
Guiomard, 2 em Rio Branco, Sena Madureira, 
Tarauacá, Cruzeiro do Sul), com a expectati-
va de gerar 1.576 vagas no sistema prisional 
(Secretário de Estado informou que as pri-
meiras vagas já serão entregues).
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: R$ 2.093.910,54.
Modernização – capital: R$ 3.985.415,70.
Modernização – custeio: R$ 1.094.649,83.

• O plano de aplicação de AL prevê a amplia-
ção de 3 unidades prisionais (todas em Ma-
ceió), com a expectativa de gerar 790 vagas 
no sistema prisional.
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – capital: R$ 2.373.279,30
Modernização – custeio: R$ 87.162,80

• O plano de aplicação do AM prevê a cons-
trução de 2 unidades prisionais (Manacapu-
ru e Parintins), com a expectativa de gerar 
572 vagas no sistema prisional.
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – capital: R$ 754.323,00.
Modernização – custeio: R$ 103.200,00

• O plano de aplicação do AP prevê a cons-
trução de 1 unidade prisional (Macapá), com 
a expectativa de gerar 960 vagas no sistema 
prisional.
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – capital: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – custeio: não houve movi-
mentação financeira

• Plano de aplicação prevê a ampliação de 6 
unidades prisionais (2 em Eunápolis, Salva-
dor, Irecê, Teixeira de Freitas, Barreiras), com 
a expectativa de gerar 832 vagas
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – capital: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – custeio: não houve movi-
mentação financeira

• Prevê a construção de uma unidade de 
segurança máxima para 168 internos (em 
Aquiraz) e um estabelecimento penal de regi-
me semiaberto em Itatinga (944 vagas). Total 
de vagas previstas de 1.112 vagas.
• Movimentação dos recursos repassados:
Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – capital: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – custeio: não houve movi-
mentação financeira

Transferência dos valores

Em 29 de dezembro de 2016, em decorrência da 
edição da MP 755, de 19 de dezembro de 2016, R$ 
1,2 bi foram repassados a 25 estados da Federação, 
para os respectivos Fundos Penitenciários 
Estaduais, excveção feita ao estado do Ceará, que 
naquele momento não possuía o fundo Estadual, 
condição primeira para o recebimento dos recursos. 

Importa informar que o estado da Bahia recebeu 
a transferência dos valores acima nominados em 
23 de outubro de 2017. O Estado do Ceará recebeu no   

dia 1º de novembro de 2017. Os recursos repassados, 
para cada um dos  estados, totalizaram R$ 44.784.444,44 
distribuídos  em três categorias de execução, sendo:

•R$ 31.944.444,44 para construção, 
ampliação ou conclusão de unidades 
prisionais; 

•R$ 8.840.000,00 para investimento em 
aparelhamento e modernização; 

•R$ 4.000.000,00 para custeio.
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•O plano de aplicação do DF prevê a constru-
ção de 1 unidade prisional, com a expectativa 
de gerar 800 vagas no sistema prisional, em 
São Sebastião.
•Movimentação dos recursos repassados:
Construção e ampliação: não é possível in-
formar, haja vista que o DF não transferiu 
os recursos repassados para as contas indi-
cadas pelo DEPEN
Modernização – capital: não é possível in-
formar, haja vista que o DF não transferiu 
os recursos repassados para as contas indi-
cadas pelo DEPEN

Modernização – custeio: não houve movimentação financeira (o DF 
transferiu R$ 4.000.000,00 para a conta indicada pelo DEPEN)

•O plano de aplicação do ES prevê a constru-
ção de 1 unidade prisional (na grande Vitória), 
com a expectativa de gerar 800 vagas no siste-
ma prisional.
•Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – capital: R$ 960.107,54
Modernização – custeio: não houve movi-
mentação financeira

•O plano de aplicação de GO prevê a constru-
ção de 1 unidade prisional (Planaltina de Goi-
ás) e a ampliação de mais 1 unidade (Anápolis), 
com a expectativa de gerar 538 vagas no siste-
ma prisional.
•Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: R$ 5.618.465,75
Modernização – capital: R$ 1.428.020,00
Modernização – custeio: R$ 717.856,00.

•O plano de aplicação de MA prevê a constru-
ção de 2 unidades prisionais (Brejo e Governa-
dor Nunes Freire) e a ampliação de outra (São 
Luis), com a expectativa de gerar 926 vagas no 
sistema prisional.
•Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – capital: R$ 824.552,94.
Modernização – custeio: R$145.135,55

• O plano de aplicação de MG prevê a cons-
trução de 1 unidade prisional (Belo Horizonte), 
com a expectativa de gerar 338 vagas no siste-
ma prisional.
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – capital: R$ 1.159.865,93
Modernização – custeio: não houve movi-
mentação financeira

•O plano de aplicação de MS prevê a constru-
ção de 1 unidade prisional (Dourados) e a am-
pliação de 10 unidades (Dois irmãos do Buriti, 
Naviraí, 2 em Três Lagoas, Paranaíba, Nova An-
dradina, Jateí, Aquidauana, Bataguassu e Cam-
po Grande), com a expectativa de gerar 1.840 
vagas no sistema prisional.
• Movimentação dos recursos repassados:
Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – capital: R$ 268.000,00
Modernização – custeio: não houve movi-
mentação financeira

•O plano de aplicação de MT prevê a constru-
ção de 1 unidade prisional (Alta Floresta) e a 
ampliação de 03 unidades (Várzea Grande, Si-
nop e Cáceres), com a expectativa de gerar 758 
vagas no sistema prisional.
•Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – capital: R$ 739.950,00
Modernização – custeio: não houve movi-
mentação financeira

•O plano de aplicação de PA prevê a constru-
ção de 2 unidades prisionais (todas em Mara-
bá) e a conclusão de uma cadeia pública em 
Parauapebas, com a expectativa de gerar 813 
vagas no sistema prisional.
•Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – capital: R$ 5.746.968,70
Modernização – custeio: R$ 662.781,70

•O plano de aplicação de PB prevê a construção 
de 1 unidade prisional (local não informado). 
Expectativa de ofertar 813 vagas para o siste-
ma prisional.
•Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – capital: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – custeio: não houve movi-
mentação financeira

•O plano de aplicação de PE prevê a conclusão 
de 2 unidades prisionais (ambas em Itaquitin-
ga) e a ampliação de mais 01 unidade (Palma-
res), com a expectativa de gerar 2.388 vagas no 
sistema prisional.
•Movimentação dos recursos repassados:
Construção e ampliação: R$ 934.535,96 
Modernização – capital: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – custeio: R$ 589.228,91

•O plano de aplicação de PI prevê a construção 
de 3 unidades prisionais (Bom Princípio, Oei-
ras, Teresina) e a ampliação da Colônia Agrí-
cola de Altos, com a expectativa de gerar 804 
vagas no sistema prisional.
•Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – capital: R$ 7.602.364,40
Modernização – custeio: R$ 1.520.289,48

•O plano de aplicação de PR prevê a constru-
ção de 01 unidade prisional (Piraquara), com 
a expectativa de gerar 636 vagas no sistema 
prisional.
•Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – capital: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – custeio: não houve movi-
mentação financeira
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•O plano de aplicação de RJ prevê a 
construção de 01 unidade prisional (Ge-
ricinó), com a expectativa de gerar 500 
vagas no sistema prisional.
•Movimentação dos recursos repassa-
dos:

Construção e ampliação: R$ 
2.896.820,00
Modernização – capital: não houve 
movimentação financeira
Modernização – custeio: não houve 
movimentação financeira

•O plano de aplicação de RN prevê a 
construção de 02 unidades prisionais 
(Afonso Bezerra e Alcaçuz), com a ex-
pectativa de gerar 1.368 vagas no siste-
ma prisional.
•Movimentação dos recursos repassa-
dos:

Construção e ampliação: R$ 
1.737.802,53
Modernização – capital: R$ 
1.200.868,75
Modernização – custeio: R$ 
127.253,62

•O plano de aplicação de RO prevê a 
ampliação de 2 unidades prisionais 
(Ariquemes e Guajará Mirim), com a ex-
pectativa de gerar 776 vagas no sistema 
prisional.
•Movimentação dos recursos repassa-
dos:
Construção e ampliação: não houve 
movimentação financeira
Modernização – capital: não houve 
movimentação financeira
Modernização – custeio: não houve 
movimentação financeira

•O plano de aplicação de RR prevê a 
construção de 1 unidade prisional (Boa 
Vista) e a ampliação de outras 2 (ambas 
em Boa Vista), com a expectativa de ge-
rar 735 vagas no sistema prisional.
•Movimentação dos recursos repassa-
dos:

Construção e ampliação: não houve 
movimentação financeira
Modernização – capital: não houve 
movimentação financeira
Modernização – custeio: não houve 
movimentação financeira

O plano de aplicação de RS prevê a 
construção de 2 unidades prisionais 
(Rio Grande e São Leopoldo), com a 
expectativa de gerar 572 vagas no sis-
tema prisional.
•Movimentação dos recursos repassa-
dos:

Construção e ampliação: não é pos-
sível informar, haja vista que RS não 
transferiu os recursos repassados 
para as contas indicadas pelo DEPEN
Modernização – capital: não é possí-
vel informar, 
Modernização – custeio: não é possí-
vel informar, 

• O plano de aplicação de SC prevê a cons-
trução de 1 unidade prisional (São Bento do 
Sul), com a expectativa de gerar 364 vagas no 
sistema prisional.
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: R$ 113.100,17
Modernização – capital: R$ 1.447.741,58
Modernização – custeio: R$ 529.787,58

• O plano de aplicação de SE prevê a cons-
trução de 1 unidade prisional (Areia Bran-
ca), com a expectativa de gerar 632 vagas 
no sistema prisional. O plano ainda prevê o 
fechamento áreas de banho de sol no Com-
plexo Penitenciário Manoel Carvalho Neto e 
na Cadeia Pública de Nossa Senhora do So-
corro (sem envio de projeto ao DEPEN e sem 
estimativa de custo).
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – capital: R$ 835.518,70
Modernização – custeio: não houve movimentação financeira

• O plano de aplicação de SP prevê a constru-
ção de 1 unidade prisional (Riversul), com a 
expectativa de gerar 847 vagas no sistema 
prisional.
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: R$ 117.862,28
Modernização – capital: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – custeio: R$ 579.136,23

• O plano de aplicação de TO prevê a cons-
trução de 1 unidade prisional (Gurupi), com 
a expectativa de gerar 450 vagas no sistema 
prisional
• Movimentação dos recursos repassados:

Construção e ampliação: não houve movi-
mentação financeira 
Modernização – capital: não houve movi-
mentação financeira
Modernização – custeio: R$372.948,50
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